
DOMINGO 
Domingo XXXIII do Tempo 
Comum
Prov 31, 10-13. 19-20. 30-31; 
1 Tes 5, 1-6; Mt 25, 14-30 ou 
Mt 25, 14-15. 19-21
Segunda-feira
1 Mac 1,10-15.41-43.54-57.62-
64; Lc 18, 35-43
Terça-feira
Apresentação de Nossa Senhora
2 Mac 6, 18-31; Lc 19, 1-10 ou
Zac 2, 14-17; Mt 12, 46-50
Quarta-feira
S. Cecília, virgem e mártir
Sab 6, 1-11; Lc 17, 11-19
Quinta-feira
S. Clemente I, papa e mártir, 
S. Columbano, abade
1 Mac 2, 15-29; Lc 19, 41-44
Sexta-feira
SS. André Dung-Lac, presbítero, 
e Companheiros, mártires
1 Mac 4, 36-37. 52-59; Lc 19, 
45-48
Sábado
S. Catarina Alexandrina, virgem 
e mártir
1 Mac 6,1-13; Lc 20, 27-40
Próximo Domingo
Domingo XXXIV do Tempo 
Comum. Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo  1 Ez 34, 11-12. 15-17; 
1 Cor 15, 20-26. 28
Mt 25, 31-46

Pa r ó q u i a  d e 

São Francisco Xavier
Rua João Dias, nº 53 | 1400-221 Lisboa
Tel: 210966989
sfxavier@paroquiasfxavier.org
www.paroquiasfxavier.org

19 de Novembro de 2017 �   Domingo XXXIII do Tempo Comum 1028

salmo responsorial
Salmo 127, 1-2.3.4-5 

(R. cf. 1a)
Refrão: 

Ditoso o que segue 
o caminho do Senhor.

Mais perto do que é importante

aNIverSárIO Da OrDeNaçaO SacerDOTal O         
nosso Prior, Cónego José Manuel dos Santos 
Ferreira, comemora 40 anos de ordenação 
sacerdotal no próximo dia 27 de Novembro, 
uma segunda-feira. Convidam-se, por isso, 
os paroquianos a se associarem a esta festa, 
acompanhando o nosso Prior na Missa daquele 
dia, às 19h00, no Mosteiro dos Jerónimos. Segue-se 
um jantar, no Salão Paroquial, para o qual se 
podem inscrever nas listas disponíveis na Igreja 
Paroquial e na Igreja de Caselas. O custo é de 10 € 
por pessoas. Quem quiser contribuir para a 
lembrança a oferecer, pode fazê-lo em envelope 
fechado, com a indicação “40º Aniversário da 
Ordenação Sacerdotal do Sr. Prior”, entregando-o no 
Secretariado Paroquial.

veNDa De NaTal  Já se constituiu uma equipa 
para organizar a Venda de Natal.
Quem estiver interessado em fazer ofertas para a 
Venda pode contactar o Secretariado Paroquial. 
Todas as ajudas são bem-vindas!

PeDITórIO Para aS vIceNTINaS – Neste fim-
de-semana realiza-se o habitual peditório, no 
final das Missas, para a Conferência Vicentina. 
Ajudem as Vicentinas a ajudar quem mais precisa de 
ajuda na nossa Paróquia. Bem-haja! 

exPlIcaçãO aOS ParOQuIaNOS  No terreno 
frontal à Igreja de S. Francisco Xavier têm estado a 
decorrer obras por iniciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa e da Junta de Freguesia de Belém. Tendo sido 
iniciadas sem um ato formal de concordância por 
parte da Paróquia de S. Francisco Xavier, foram 
pedidos esclarecimentos a ambas as entidades. 
Esta situação está a ser devidamente ponderada, e 
dela daremos mais informações logo que possível. 

eNcONTrOS De fOrMaçãO   Encontros às 
quintas-feiras, às 21h30, na Paróquia de Santa 
Maria de Belém, Rua dos Jerónimos, 3 “Como 
interpretar a Bíblia à luz da Tradição da Igreja”:
02 e 16/11: Chaves de leitura da Bíblia
23 e 30/11: Os diversos sentidos da Sagrada 
Escritura 

Há algo de bizarro na nossa tendência em gerirmos razoa-
velmente bem as partes menos importantes da nossa vida, 

deixando que os seus aspetos essenciais sejam prejudicados 
pela apatia e falta de atenção. Os nossos empréstimos são 

pagos dentro dos prazos, os nossos automóveis têm 
a manutenção em dia e não adiamos o corte de cabelo; 

mas será que acontece o mesmo com os nossos casamentos, 
os nossos filhos, a nossa espiritualidade...? 

E a lista poderia continuar.
Nesta parábola, o homem que ficou paralisado recebeu o 
castigo de um rei furioso. Para nós será diferente. Teremos 
que viver com os “monstros” criados com a nossa falta de 

atenção e negligência. Porque haveremos de deixar que isso 
aconteça? Escolhamos um futuro feliz, dedicando-nos ao 

que, no presente, é o mais importante.
P. Dennis Clark, In Catholic Exchange

EVANGELHO deste domingo: 
Mt 25, 14-15. 19-21 (forma breve)
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos a seguinte parábola: «Um homem, 
ao partir de viagem, chamou os seus servos 
e confiou-lhes os seus bens. A um deu cinco 
talentos, a outro dois e a outro um, conforme 
a capacidade de cada qual; e depois partiu. 
Muito tempo depois, chegou o senhor 
daqueles servos e foi ajustar contas com eles. 
O que recebera cinco talentos aproximou-se 
e apresentou outros cinco, dizendo: ‘Senhor, 
entregaste-me cinco talentos: aqui estão 
outros cinco que eu ganhei’. 
Respondeu-lhe o senhor: ‘Muito bem, 
servo bom e fiel. Porque foste fiel em coisas 
pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem 
tomar parte na alegria do teu senhor’».

Cristo na casa de Marta e Maria, Velasquez

Dinheiros para a igreja
Quiosque 94,00 €
Caixas 32,85 €
Côngruas 10,00 €
Donativos 120,00 €
Ioga 750,00 €

Caso queiram contribuir 
para a Nova Igreja:
NOVO BANCO
PT50 0007 0000 13415700140 23
CGD
PT50 0035 0150 0004 9482130 92
BANKINTER
PT50 0269 0113 0020  0516 4814 9



recebereis o cêntuplo
Papa Bento XVI, Jornadas Mundiais Juventude

multiplicar os talentos
Papa Francisco,  2014

A.Mironov. Parábola dos Talentos

O significado desta parábola de hoje é claro. 
O homem da parábola representa Jesus; os servos 
somos nós; e os talentos são o património que 
o Senhor nos confia. Qual é o património? A sua
Palavra, a Eucaristia, a fé no Pai celestial, o seu per-
dão... em síntese, muitas coisas, os seus bens mais 
preciosos. Este é o património que Ele nos confia.
Que não devemos só conservar, mas também
multiplicar! Enquanto, segundo o uso comum, o
termo «talento» indica uma acentuada qualidade
individual – por exemplo, talento na música, no
desporto, etc. – na parábola, os talentos represen-
tam os bens do Senhor, que Ele nos confia para os 
fazermos frutificar. O buraco escavado no terreno
pelo «servo mau e preguiçoso» indica o medo do
risco que bloqueia a criatividade e a fecundidade
do amor. Sim, o medo dos ricos do amor bloqueia-
-nos! Jesus não nos pede que conservemos a sua
graça num cofre! Deseja que a utilizemos em van-
tagem do próximo. Todos os bens que recebemos 
devem, ser transmitidos aos outros, porque só
assim crescem. É como se Ele nos dissesse: «Eis-
-te a minha misericórdia, a minha ternura, o meu
perdão: toma-os e usa-os com magnanimidade».
E nós, o que fazemos disto? Quem «contagiamos» 
com a nossa fé? Quantas pessoas encorajamos
com a nossa esperança? Quanto amor comparti-
lhamos com o nosso próximo? São perguntas que 
nos fará bem formular. Qualquer ambiente, até o
mais distante e impraticável, pode tornar-se um
lugar onde fazer frutificar os talentos. Não existem 
situações nem lugares fechados à presença e ao
testemunho cristão. O testemunho que Jesus nos
pede não é fechado, mas aberto, depende de nós.

Esta parábola anima-nos a não esconder a nossa 
fé nem a nossa pertença a Cristo, a não enterrar 
a Palavra do Evangelho, mas a fazê-la circular na 

co: «Os talentos, as riquezas, tudo aquilo que Deus 
me concedeu de espiritual, de bondade, a Palavra 
de Deus: como levo isto a crescer nos outros? Ou 
limito-me a conservá-lo no cofre?».
Além disso, o Senhor não concede a todos as mes-
mas coisas e do mesmo modo: Ele conhece-nos 
pessoalmente e confia-nos aquilo que é bom para 
nós; mas em todos, em todos há algo de igual: 
uma única, imensa confiança. Deus confia em nós, 
Deus espera em nós! E isto é igual para todos. Não 
o decepcionemos! Não nos deixemos enganar
pelo medo, mas retribuamos a confiança com a
confiança! A Virgem Maria encarna esta atitude
do modo mais excelso e completo. Ela recebeu e
acolheu a dádiva mais sublime, Jesus em Pessoa
e, por sua vez, ofereceu-o à humanidade com um
Coração generoso. Peçamos-lhe que nos ajude a
ser «servos bons e fiéis», para participarmos na
«alegria de nosso Senhor».

nossa vida, nos relacionamentos, nas situações 
concretas, como uma força que põe em crise, que 
purifica e renova. Assim também o perdão, que o 
Senhor nos oferece especialmente no Sacramento 
da Reconciliação: não o conservemos fechado em 
nós mesmos, mas permitamos que ele transmita 
a sua força, que faça ruir aqueles muros elevados 
pelo nosso egoísmo, que nos leve a dar o primeiro 
passo nos relacionamentos bloqueados e retomar 
o diálogo onde já não há comunicação... E assim
por diante. Devemos fazer com que estes talentos, 
estes presentes, estes dons que o Senhor nos con-
cedeu cheguem aos outros, cresçam e dêem fruto 
através do nosso testemunho.

Acho que hoje seria um bonito gesto se cada um 
de vós pegasse no Evangelho em casa, no Evange-
lho de São Mateus, capítulo 25, versículos 14-30 — 
Mateus 25, 14-30 — o lesse e meditasse um pou-

Sede missionários entusiastas da nova evange-
lização! 
Levai a quantos sofrem, a quantos estão em 
busca, a alegria que Jesus quer doar. Levai-a às 
vossas famílias, às vossas escolas e universida-
des, aos vossos lugares de trabalho e aos vossos 
grupos de amigos, onde quer que vivais. Vereis 
que ela é contagiosa. 
E recebereis o cêntuplo: a alegria da salvação 
para vós próprios, a alegria de ver a Misericórdia 
de Deus agir nos corações. 
No dia do vosso encontro definitivo com o Se-
nhor, Ele poderá dizer-vos: «Servo bom e fiel, 
participa da alegria do teu senhor!»

Queridos jovens, cultivai os vossos talentos não 
só para conquistar uma posição social, mas tam-
bém para ajudar os outros “a crescer”. 
Desenvolvei as vossas capacidades, não só para 
vos tornardes mais “competitivos” e “produtivos”, 
mas para serdes “testemunhas da caridade”. 
Juntai à formação profissional o esforço de ad-
quirir conhecimentos religiosos úteis para poder 
desempenhar a vossa missão de modo respon-
sável. 

Sobretudo, convido-vos a aprofundar a doutrina 
social da Igreja, para que a vossa acção no mun-
do seja inspirada e iluminada pelos seus princí-
pios. 
O Espírito Santo faça com que sejais inovadores 
na caridade, perseverantes nos compromissos 
que assumis, e audaciosos nas vossas iniciativas, 
a fim de que possais oferecer o vosso contributo 
para a edificação da “civilização do amor”. 

O horizonte do amor é verdadeiramente infinito: 
é o mundo inteiro!




